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A integração da hansenologia co m os demais asp ectos de saúde
públ ica e co m a Univers idade e seus es t abel ec imen tos médicos ass i s -
tenci a i s e de ensino é u m dos elemen tos pr in cipai s dos programas mo-
dernos de prevenção da hansen í ase . E la é reco mendada pelo s mai s
recen tes Congressos In ternacion ais , Seminár ios da Organização Pan-
amer i cana d e Saúd e e Organização Mundia l de Saúd e.

Não se t r a ta ap enas das conhec idas van tagen s ad min is t ra t i vas e
fun cionai s da in tegração , que ser i am usu fru ídas , tamb ém, pelos ser -
vi ços d e preven ção d e qu aisqu er ou t r as molés t ia s : no caso especí f ico
da hansen íase há , ad emai s , a impor t an t e conquis t a ps ico lóg ica e de
grande sign i fi cação popular , co m con seqü ências humani t ár ia s e pro f i -
lá t i cas eviden tes , r esu l t an tes d e sua ad missão co mo "doença co mo
outra qualqu er" , menos co ntag iosa que as demais co m que se in t egra , e
suscep t ível de melhor i a sob t ra t amento adequ ad o , até mesmo em
ambulatór io ; a fas t ando-se o pesadelo da segregação co mpul sór i a e
minorando- se grad at ivamente o est igma milenar .

O CIRCULO VICIOSO QUE DIFICULTA A INTEGRAÇÃO

Essa in t egração , co mo é sab ido , nem sempre é fáci l . E la encont ra
pela f r en te o temor p ânico e sup er s t i c ioso do po vo dian te da " lepra",
temo r êsse que al cança alguns el emento s dos co rpos ad min is t r a t i vos e
paramédico s d as Univers idades e dos hosp i t a i s , e n ão de ixa de in flu i r ,
mai s ou menos consid eràve lmente , a té mesmo no co mpor t amento d e
alguns docen tes e méd ico s . Na recen te camp anha p repara tór ia (1967-
1968) fei t a no Estado d e São Paulo co m vi s t as à ap l i cação das
reco mendações in t ern acio nais , consub stan ci adas n o Decreto Fed era l
968/62 , fi ca ram p aten t es os preconcei to s de alguns médico s co m
relação à h ansen íase . Eles se encont ravam, co m maior fr eqüên cia ,
en t r e aqueles cu j a formação se pro cessara em ép ocas em que o
ensino d a han senolo gia era in su fic ien t e , em que eram desco-
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nhecid as a t erapêu t i ca e a res i s t ênci a à in fecção , e em que vigorava a
Lei 610/49 , que tornava o iso lamento pràt i camente co mpul sór io e
ind iscr iminado . Médico s de pres t íg io con fessaram lea lmente que su a
reação ps ico ló gica fr en t e à "l epra" e "l eproso s" se aprox imava da de
seu s mai s mod esto s servid ores ho sp i ta lares .

As novas geraçõ es , graças ao ensino amplo e mod erno que pude-
ram receber e ao contato p essoal que lh es fo i dado ter co m doentes em
diverso s es tád io s evolu t ivos , es t ão mais b em resgu ard ados cont r a
aquelas in f luen ci açõ es e cap ac i tado s para propagar at i tudes racio nais
para en fermeiros , educadores san i t ár io s , a ss i s ten tes soci a i s e
ad min i s t r adores .

Is to con figura u ma di fi cu ldade a contornar : a in tegração é n eces -
sár ia para vencer o s preco ncei to s mas el a dep ende d a aquiescênci a dos
organ ismos técn ico-ad min is t r a t i vos , d e que fazem p ar t e aqueles
elementos in f luen ciado s pelos mesmo s precon cei tos a ven cer , ou ,
quando não in flu enci ados d i re t amente , t emerosos , e não sem razão , d e
prejud icar a organ ização a que per t en cem.

Tal é o cí rcu lo vi c ioso q ue se co meça a qu ebra r em São Paulo ,
graças à co mp reensão e o apoio das esco las médicas e das au tor idades
san i t ár i a s , faci l i t adas , a inda, pel a recen te re fo rma ad minis t ra t iva d a
Secret ar ia d a Saúd e.

INTEGRAÇÃO COM AS ESCOLAS MÉDICAS

Em 1967 fo i en viada a tôdas as esco las médicas do Estado ex-
posições sôbre a impor t ância médico- soci a l do en sino e da pesquisa
hansenoló gica in tegrados . Em conseqüência , fo ram ass inados con-
vên io s co m a Faculd ade de Medicin a d e São Paulo , a Facu ldad e d e
Medicin a de Ribei r ão Preto e a Faculdad e de Higien e e Saúde Públ ica ,
t idas da Univers id ade d e São Paulo ; co m a Escola Paul i s ta d e
Medicin a ( federal ) e a Faculdade d e Medic ina d e So rocab a, es t ando em
estudos o s de du as out ras co m esco las do In t er io r .

Nesses convênios , o fe rece -se às esco las médicas a poss ib i l id ade
de mat r i cu la r e in tern ar doentes , para observação , t ra t amento e inves-
t igação duran te o t empo que desej arem, podendo ainda so l i c i t ar re -
curso s mate r i a i s (med icamento s , e t c . ) e de pesso al à Secret ar i a da
Saúde. Os co munican tes serão cont ro l ados pel as d iscip l inas de Me-
d icina Preven t iva e os organ i smos so ci a is e educat ivos do s hopi ta i s -
esco la também se põ em em contato co m o problema .

INTEGRAÇÃO DOS DISPENSÁRIOS E SANATÓRIOS DE
HANSENÍASE NOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE DO ESTADO

A rêde d e disp ensá rios d o Dep ar t amento de Dermato log ia Sani -
tár i a , an t igo Depar t amen to de Profi laxi a d a Lepra , con tava co m 66
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unidades própr ias , d i s t r ib uÍdas por todo o Estado , con t ro lad as por 10
Delegaci as Regionai s subord inadas à Divisão d e Dispensár io s d aquele
Dep ar t amento , que, por sua vez, dep endia d i r e t amen te da Secreta r i a da
Saúde. Dêsses d isp ensár io s , 19 funcion avam em Un idades In t egrad as ,
no Grande São Paulo e no In ter io r , mas su a ad min is t ração cont inuava
adst r i ta ao D.D.S . , d e acôrdo co m a legi s l ação em vigor . Trat ava- se
mai s de u ma "coexi s t ênc ia" no mesmo edi f íc io q ue de verdade i r a
in tegração , mas preparou os esp í r i to s para es ta , a q ual vi r i a a surgi r ,
o fi c i a lmente , co m a ass in atura , pelo Go vern ador d o Estado , a 16 de
ju lho de 1969 , do Decreto implan tando a re forma ad minis t ra t iva d a
Secret ar ia d a Saúd e.

Na est ru tura atu al , todos os cen t ros de saúd e e d ispen sár ios de
hansen Íase , tubercu lose , e tc . , co m fun ções execu t ivas , in t egraram-se
na Coordenador ia de Saú de da Co munidad e, subord inada di r e tamen te
ao Secret ár io da Saúde. Co mo os d as demais doenças , os d i spen sá r io s
de han sen íase poderão conservar -se co mo ta l , to rn ar- se po l iva len t es o u
desaparece r , con forme as conveniên ci as d as 10 regiões ad min is t r a t i vas
em qu e se d iv id iu o Estado . Co mplet a-se ass im a " in tegração
hor izon tal " n as Unid ades de Saúd e pol ival en t es .

As en t idades p rivadas em con vênio co m a Secret ar i a da Saúde
cooperaram fran camen te para essa in t egração . Qu at ro dos mais b em
insta lados d i spen sá r ios d a Capi t a l d e São Paulo , operados pe lo an t igo
D. P . L. , são de propr i edad e do Jockey Club d e São Paulo . Em
demons t ração evid en te d e co mpreensão dos pro gramas de saúde do
Estado , essa en t idade con cordou em modi f icar o s t êrmo s do pr imi t ivo
convênio , pe rmi t indo não só o t r a t amento d e doentes baci l Í fe ros co mo
tamb ém o de out ras doenças , a cr i t ér io d a Secret ar i a da Saúd e.

Os Sanatór io s do ant igo D.P .L. já se t inh am modi f icado a par t i r
de 1967 , mesmo antes da rees t ru tu ração da Secret ar i a . Trans fer idos
para d i spen sá r ios cê rca d e 1 .400 doentes , pôde-se en t r egar u m dêles
(Cocais ) à Secre ta r ia para ou t ras fin al idad es (ass i s tência psiqu iát r i ca) .
Nu m outro (Aimorés ) , con cen t ra ram-se o s doentes graves n ecess i t ando
de t ra tamen to in tens ivo , mas abr i r am-se as por tas para a in t ernação de
out ros casos dermato ló gicos . Estes , no mo men to , n ão passam d e 1 %,
mas simbol izam a in t egração e já cont r ibuÍram ps ico lògícamente p ara
o desaparecimento d e u m "lepro sár io" . Nu m terce i ro (Santo Ân gelo ) ,
concen t ra ram-se os do entes b ac te r ioscópicamente negat ivos mas
soci a lmente i r r ecuperávei s , p ro je t ando-se sua in tegração co m outras
doenças in capaci t an tes , o que dep ende d e au to r ização da Santa Casa d e
São Paulo , que ced era a ad min i s t r ação d essa sua propr i edad e ao
Estado , median te convênio de que ainda consta a dest in ação
hansenoló gica exclus iva . O San atór io Padre Ben to já n ão mant inh a
in tern ados perman entes an tes d e 1967 e prepara- se p ara t ran s formar- se
em hospi t a l de at end imento geral . O Sana tór io P i rap i t ingu í não so freu
al t er ação nesta fase .
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Na reest ru turação d a Secreta r ia , todos êsses Sanatór ios ass im
odi fi cados , fo ram in tegrados co m os d emai s hosp i ta i s do Estado

excetu ados o s psiqu iát r icos) em u ma "Coord enador ia d e Assis t ênc i a
osp i t a la r " , d i r e t amente subord inada ao Secretá r io d a Saúd e.

INTEGRACAO TÉCNICO-CIENTÍFICA

Os estudos ep idemio ló gicos , pesqui sas c ien t í f i cas e psico ló gicas ,
ns ino , d ivu lgação e publ ic idad e, normas e supervi são est ão agora a
a rgo d e u ma "Divi são de Hansenolog ia e Dermato log ia Sani t ár i a "
n tegrada co m outras Div isões (Ti s io log ia , Of t a lmologia , Educação ,
tc . ) em u m único "Ins t i tu to de Saúde". Êst e , ao lado do Inst i tu to
u tan t ã e In s t i tu to Adol fo Lutz d epende d a "Coordenador i a dos Ser -
i ços Técnicos Esp eci a l i zados" da Secreta r i a .

Nesta nova fase , l ib erada da p esad ís s ima carga ass is ten ci a l ,
d min i s t r a t i va e execu t iva dos Sana tór ios e Dispen sár ios , a Divisão de
ansenolo gia , a inda n ão est ru turad a, t em já u m o bjet ivo pr imord ial
ue é o de at r a i r para a h ansenologia p ar t e d a at enção do s do cen tes e
esquisadores lo t ados em tôdas as esco las e l aborató r ios do Estado .

Em u m p aí s cu j a endemia apresen ta índ i ces consid erados graves
elos p adrões da Organização Mundia l de Saúde, p arece que "é preciso
ensa r han senoló gicamen te".
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